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O ABORTO É UM ATENTADO À VIDA HUMANA
«Reafirmamos, uma vez mais, a malícia intrínseca de todo
o aborto provocado, pois constitui gravíssimo atentado à
vida humana inocente e indefesa. Carece, pois, de qual-
quer razoabilidade e sentido falar do “direito a abortar” por
parte da mulher-mãe, invocando o direito a dispor arbitra-
riamente do seu próprio corpo, porque o concebido não é
“apêndice” da mãe, mas antes uma realidade humana au-
tónoma e, como tal, inviolável. Da mesma forma, também
não se pode reconhecer ao poder constituído, na sua ver-
tente legislativa, competência para liberalizar ou descrimi-
nalizar o que, por sua natureza, é crime. Nenhuma lei po-
sitiva pode transformar em não-mau ou em bom, o que é
em si mesmo. Poderá sim, desculpabilizar, total ou parcial-
mente, os que cometem determinada acção má, atenden-
do às múltiplas circunstâncias atenuantes concretas. Ao
Estado, porque pessoa de bem, compete elaborar uma
regulamentação legislativa justa e equilibrada que não
silencie, não subalternize, nem subestime os direitos dos
mais débeis e indefesos. Reconhecemos, com humana
compreensão e solicitude, os dramas psicológicos, sociais
e económicos que tantas vezes se apresentam como
“indicações” para o aborto. Tais dramas, contudo, devem
constituir “indicações” para a solidariedade real e efectiva
do poder político e da sociedade civil, criando as condi-
ções necessárias para que a nova vida seja acolhida e se
possa desenvolver.» D. Jorge Ortiga, presidente da Con-
ferência Episcopal Portuguesa.

CRIMINALIDADE VIOLENTA CRESCEU 10 POR CENTO
A criminalidade violenta e organizada aumentou 10,5%. O
salto mais significativo registou-se em Lisboa e em Setúbal,
onde o crescimento foi de 45%. Também o número de
detidos aumentou, tal como a taxa de resolução destes
crimes. No que se refere apenas a assaltos a bancos, o
aumento é ligeiramente menor. A maioria destes crimes
foi cometida por estrangeiros, que se encontravam em
situação irregular no país. O aumento do crime violento
em Lisboa não se verificou apenas nos assaltos a bancos.
Igual fenómeno verificou-se nos sequestros e raptos, que
teve um aumento de 15%. A maioria dos raptos e seques-
tros verificados também foi motivada pelo roubo.

PEDÓFILO NÃO VAI PARA A CADEIA
Pedro Bustorff, irmão da ex-ministra da Cultura Maria João
Bustorff, não vai cumprir pena de prisão efectiva, pelos cinco
crimes de actos homossexuais com adolescentes que o
Tribunal da Boa-Hora considerou que cometeu, no âmbito
do processo de pedofilia em que vítimas e arguidos eram
frequentadores do Parque Eduardo VII, em Lisboa. O Tri-
bunal da Relação considerou exagerados os três anos de
cadeia com que foi condenado e determinou que a pena
vai ficar suspensa, durante cinco anos.

PORTAGENS SOBEM 3 POR CENTO EM JANEIRO
As portagens das auto-estradas vão sofrer um aumento
médio de 3%. A proposta de subida média tem por base a
inflação homóloga registada em Setembro. Na Lusoponte,
concessionária das travessias rodoviárias do Tejo em Lis-
boa, a actualização anual das tarifas tem por base 100%
da inflação. Neste ano, a utilização da inflação em Setem-
bro vai conduzir a um aumento superior ao verificado no
ano passado, que foi de 2,8%. Ao contrário do que sucede
nos transportes públicos, em que os aumentos de preços
procuram reflectir a inflação prevista para o ano, e que em
2007 é de 2,1%, nas auto-estradas as actualizações re-
percutem a inflação verificada no ano anterior.

JOVEM DETIDO COM ARMAS
Um jovem de 16 anos foi detido pela PSP, na Cova da
Moura, bairro clandestino dos arredores de Lisboa, por se
encontrar na posse de diversas armas. Foram apreendi-
das uma caçadeira de canos serrados, que tinha sido rou-
bada, uma pistola de alarme adaptada a calibre 7.65mm,
três munições de calibre 9mm e um carregador. Foram
ainda confiscados documentos e 78 gramas de droga.

PARTIDOS COM IRREGULARIDADES NAS CONTAS
Onze partidos vão ter de pagar mais de 299 mil euros de
multas por irregularidades nas suas contas relativas a 2003.
As infracções cometidas pelos partidos e as respectivas
multas foram confirmadas pelo Tribunal Constitucional. Dos
partidos em falta, o CDS/PP, PSD e o PS destacam-se dos
restantes, tendo sido condenados a coimas que ultrapas-
sam os 60 mil euros cada um.

ALTERNATIVA PORTUGAL DEFENDE A VIDA
A Alternativa Portugal considera que o valor da vida huma-
na não depende de épocas, consciências, modas e menos
ainda de interesses. A vida humana deve ser respeitada,
protegida e acarinhada desde o seu início, pelas famílias e
também pelo Estado. Este tem a obrigação de tudo fazer
para defender a vida humana, desde a concepção até à
morte natural. Não defendendo a vida humana — porque o
aborto é a condenação voluntária à morte de um ser hu-
mano em gestação —, os órgãos de soberania tornam-se
órgãos de tirania, pois a vida é o direito mais elementar de
qualquer ser humano. Para a Alternativa Portugal, só lu-
tando pela vida seremos dignos da História que herdámos
e capazes de continuar esta Nação valente, briosa dos seus
valores tradicionais.
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